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Importantes problemas citadinos |”: 


A visita a Avei 


Acompanhado do Direc- 
tor Geral dos Serviços de 
Urbanização, Eng. Sá e Melo, 
e do seu Secretário, Eng. Se- 
bastião Durão, chegou à nos- 
sa cidade na madrugada do 
dia 30 Sr. Ministro das Obras 
Públicas, Eng. Eduardo de 
Arantes e Oliveira, para apre- 
ciar, no local, alguns impor- 
tantes problemas citadinos. A” 
sua chegada foi cumprimen- 
tado pelo Governador Civil, 
sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães. 

No dia 3, pelas 9 horas, 
iniciou a visita à cidade, acom- 
panhado da sua comitiva e 
pelo Chefe do Distrito, Presi- 
dente da Câmara, Comandan- 
te da Polícia e Directores de 
Estradas e Urbanização do 
Distrito. 

Na «Ponte de Pau», sobre 
o Canal da Fonte Nova, apre- 
ciou os problemas suscitados 
pela construção da via de 
acesso à cidade, a partir da 
variante à Estrada n.º 109 até 
à Ponte Praça, variante que é 
consequência da supressão da 

“Passagem de Nível de Esguei- 
ra. Mereceu particular atenção 
ao ilustre membro do Gover- 
no o futuro do troço do ca- 
mal que fica a montante da 
«Ponte de Pau», no que toca 
ao seu aterro ou manutenção, 
*£ ainda o papel que no qua- 
dro da cidade virá a caber à 


Areebispo-Bispo 
— de Aveiro 


A fim de presidir ao casa- 
mento da sr.º D. Maria Hen- 
riqueta Horta Pereira Damas 
Mora, filha do distinto médico 
sr. Dr. Mário Damas Mora, 
parte na próxima terça-feira 
para Lisboa, de avião, Sua 
Ex: Revmi o Senhor Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro. Embar- 
cará no Porto, acompanhado 
pelo seu Secretário e nosso 
Director, Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, devendo regres- 
sar a esta cidade no dia 14 
ou 15. 

“O nosso Venerando Arce- 
bispo está ligado à distinta 
Família Damas Mora pelos 
laços da mais profunda ami. 
zade. Apesar dos seus 81 
anos, não deixa, por isso, de 
deslocar-se A Lisboa para tão 
iciosa festa. 
Es Sua Ex.º Rev" eao 
nosso Director desejamos fe- 
Jicissima viagem. 


Avenida Marginal a construir 
até à Ponte Praça e nos ter- 
renos situados entre o Cemi- 
tésio e aquele Canal. 


Na Escola Comercial 


Dali dirigiu-se para o.novo 
edifício da Escola Industrial e 
Comercial, a inaugurar bre- 
vemente, e cujos acessos, ca- 
nalização de água e saneamen- 
to foram objecto de estudo, 
fixando, de acordo com o 
Presidente da Câmara, a orien- 
tação a seguir. 


No Museu 
e na Igreja de Jesus 


No Museu Regional, onde 
era aguardado pelo seu Direc- 
tor, Dr, Alberto Souto, intei- 
rouse da necessidade de dar 
execução a um plano de con- 
junto, a executar em diversas 
fases e de forma a alcançar-se 
a valorização que o precioso 
recheio do Museu exige. Na 
Igreja de Jesus verificou o 
mau estado em que se encon- 
tra a sua riquíssima talha, fi- 
xando a orientação a seguir 
no delicado trabalho de res- 
tauroe consolidação e reconhe- 
cendo a urgência da obra, Vi- 
sitou ainda a Sé Catedral, on- 
de o Dr. Alberto Souto levan- 
tou o problema da possível 
transferênci: do túmulo de 
D. Catarina de Ataíde para o 
Panteão do Museu. 
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ELOS ese 
QUE CHEGAM 


Da varanda do Hospital, o Chefe do Distrito indica o Seminário 
ao Senhor Ministro das Obras Públicas 
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AVEIRO 


— -- E'o Seminário, 


as torres esbeltas do 
Seminário de Santa 
Joana, sonho maior do 
grande Prelado Avei- 


rense e sua maior co» 
roa de glória. 


E a palavra do ilus- 
tre Governador Civil 
de Aveiro, dita assim 
com tanto carinho e 
simpatia, feita da con- 


seu bairrismo, levou o 
Senhor Ministro, com 
um gesto largo, & 
abranger, num só 
olhar, todo o belo edi- 
fício que se ergue no 
campo da Senhora da 
Ajuda. 


NOSSA terrra marinheira, 

À embala-a o som do mar 

salgado e estende-lhe os 

seus braços, em amplexo de beleza, a 
serenidade das águas da nossa ria. 

Velas broncas de moliceiros e mer- 
cantéis sulcam a planura luminosa, 
compondo o verde das margens e ani- 
mando a paisagem das águas. 

As águas são o elemento. Estão 
por toda a parte. Serpeadas em ca- 
nais, espalhadas em larguezas esplên- 
didas, sossegadas ou embravecidas, 
dão fisionomia própria às nossas ter- 
ras, carácter às suas gentes, 

São o «nosso mar», a «nossa cos- 
ta». Estão em nós. E, se as marés da 
vida nos levam para longe, quem não 
sente a nostalgia delas?. , . Quem não 
vem matar saudades, de vez em quan- 
do, enchendo os olhos, contentando a 
alma, nos fugazes mamentos em que 
a vida deixa 9! 


x 


E" essa vocação do mar que leva 
os nossos homens, valentes e denoda- 
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Senhor Ministro. São . 


vicção da sua fé e do. 


«Migalhas para o Hospital 


de Aveiro» 


dezenas de mealheiros de barro vermelho. E' 


e: esta a palavra que anda ai repetida em muitas 


este o apelo que o Hospital — o nosso Hospi- 
tal — faz, no momento, a todos os seus ami- 
gos, sócios ou não, a todos os aveirenses de boa von- 


tade. 


Os mealheiros de barro vermelho, que proposita- 
damente se fizeram tão simples, quase humildes, já 
os temos encontrado em muitas casas comerciais, 
sempre prontos para aceitar a esmola de quem não 
seja indiferente ao nosso problema hospitalar — es- 
mola que tem um mérito maior se for o preço de 
alguma renúncia ou o fruto de algum heroismo. 

Mas gostariamos de vê-los também nos escritó- 
rios, nas oficinas, nas fábricas, nas próprias casas 
particulares. Sim, meu amigo, na sala de visitas da 
tua casa. Em cima daquele móvel rico, à beira da- 
quela jarra de prata, ao lado daquelas flores, repara 
como ficaria bem um mealheiro de barro vermelho. 

A campanha em marcha tem tanto de beleza como 
de simplicidade. E nós sabemos que «migalhas» são 
pão. Neste caso, o pão dos pobres, dos doentes, dos 
infelizes. O pão da nossa caridade, que vá transfor- 
mar-se em toalha de linho branco e fresco sobre a 
chaga aberta no corpo macerado daqueles que batem, 
todos os dias, à porta da Santa Casa da Misericórdia. 
Não se esqueça este lindo nome: Santa Casa da Mi- 


sericórdia. 


Sabemos que foram já distribuidos cerca de du- 
zentos mealheiros. As pessoas que os desejem — de- 
viam ser todas — podem pedi-los para o Hospital. 

O nosso, aqui na Redacção, aceita a esmola de 
todos os amigos do Correio do Vouga. Haveremos de 


enchê-lo em pouco tempo. 


Lar do Sagrado Cora- 
ção de Maria 


No Palácio Sacchetti, nes- 
ta cidade, abria um novo Lar, 
destinado, como o de Santa 
Joana, a raparigas estudantes 
do Liceu, da Escola do Ma- 
gistério e da Escola Industrial 
e Comercial e a outras senho- 
ras ou meninas. 

E' mais uma obra de valor 
que fica a dever-se às Religio- 
sas do Sagrado Coração de 
Maria. Não se trata, como é 
fácil de calcular, de uma pen- 
são ou hospedaria. O Lar é 
uma casa de família, onde 
procura dar-se às raparigas a 
melhor formação moral e re- 
i giosa, ajudandando-as tam- 
bén nos seus estudos. 


Movimento do porto 


O movimento da navega- 
ção verificado na nossa barra 
durante o mês de Setembro 
último foi como a seguir se 
descrimina : 

— 135 embarcações entra- 
das com a tonelagem bruta 
total de 8.697 toneladas; 

— 129 embarcações saídas 
com a tonelagem bruta total 
de 6039 toneladas. 

No movimento de entra- 
das e saídas estão incluidas 
123 traineiras, com a tonela- 

-gem total de 4.108 toneladas. 


Assistência da Casa 
dos Pescadores 


A Casa dos Pescadores de 
Aveiro sustenta, dentro da 
área a seu cargo, oitos Postos 
de Puericultura, situados nas 
seguintes localidades: Ovar, 
Murtosa, Torreira, S. Jacinto, 
Costa Nova, Gafanha da Na- 
zaté, Ilhavo e Praia de Mira. 

O total dispendido com a 
manutenção dos referidos pos- 
tos, desde o princípo do ano 
corrente até ao fim do mês pas- 
sado, atingiu a importância de 
37.381$20, da qual 30.586560 
correspondem a 17.114 litros 
de leite fresco distribuído pe- 
las crianças beneficiadas. 


Ei que a. 


Uma matilha de eães 


«A bem da moral, rogo-lhe o es- 
pecial favor de pedir providências 
a quem compete para que se evite 
as cenas vergonhosas que constan- 
temente se notam no Bairro de Sá, 
devido a uma matilha de cdes que 
infestam o citado Bairro, com a 
agravante das crianças assistirem 
a actos tão degradantes e ainda 
intervirem, com o risco de serem 
mordidas». 


Assinante n.º 189 


Movimento Judicial 


Pelo último movimento ju- 
dicial, foi promovido à 2.º 
classe o sr. Dr. João Ferreira 
Henriques de Miranda, que 
continuará, em comissão de 
serviço, como Ajudante do 
Procurador da Republica no 
Círculo Judicial de Aveiro. 

— Respectivamente para as 
comarcas de Albergaria-a-Ve- 
lha e Oliveira de Frades, fo- 
ram tranferidos os Delegados 
do Procurador da República 
srs. Drs. Armando Lúcio Vi- 
dal e António Máximo da Silva 
Guimarães. 

— O sr. Dr. Carlos Al- 
berto da Costa Soares foi 
igualmente promovido à 2.º 
ciasse e colocado na Comarca 
de Castelo Branco. 

O Correio do Vouga apre- 
senta a estes magistrados as 
mais sinceras felicitações e faz 
votos pelos seus triunios. 


Rancho da Casa do 
Povo de Esgueira 


Na última segunda-feira, 
o Rancho da Casa do Povo 
de Esgueira deslocou-se a Al- 
querubim, onde tomou parte 
nas festas de S. Miguel. 


A festa da Senhora 
das Areias 


Este ano com maior brilho, 
realizou-se nos dias 1, 2 e 3 
do corrente, em S. Jacinto, a 
tradicional festa em honra de 
Nossa Senhora das Areias. 

As solenidades começaram 
com uma procissão de velas, 
no dia 1. No dia 2, efectuou- 
-se a procissão fluvial pela 
Ria, da Torreira para S. Jacin- 
to, com a-imagem de Nossa 
Senhora. A seguir, Missa so- 
lene, sermão pelo pároco, rev. 
Padre José Manuel Rendeiro, 
e procissão, ' 

No arraial, tocaram as Ban- 
das de Travassô e Pardilhó. 

Os festejos continuaram na 
segunda-feira, com a entrega 
do ramo e fogo de vistas e 
aquático. 


O comentário da semana 


Agora que as férias terminaram, 
torna-se uma vez mais oportuno le- 
vantar a velha questão dos espectá- 
culos para crianças. Sabemos que o 
problema tem merecido toda a aten- 
ção por parte das entidades su- 
periores, inclusivamente por parte do 
Grémio dos Espectáculos. Na reali- 
dade, ainda não abundam películas 
apropriadas, embora a produção das 
mesmas se torne um facto, dentro de 
pouco tempo. Mas será este um mo- 
tivo forte para que as crianças não 
continuem a ter as suas matinées ? 
forte, mas não de todo impossível. 
Aveiro já teve as suas matinées infan- 
tis, à base de documentários apro- 
priados e seleccionados, e que a pe- 
tizada tanto apreciava. Prosseguir, 
não está nas nossas mãos ; nós con- 
tinuamos a defender a necessidade 
grande dessas matinées | 


No mundo do cinsma 


Alcançou um notável êxito, no 
último Festival de Veneza, O exce- 
leente documentário português «O 
Natal da Arte Portuguesas. O seu 
realizador, Baptista Rosa, foi convi- 
dado pela UNESCO a rodar uma 
curta metragem sobre o folclore por- 
tuguês. 

Com um elenco notável de artis- 
tas, entre eles Camilo de Oliveira que 
o público aveirense deve recordar 
pela sua actuação no antigo Teatro 
Rentini, Óscar Acúrcio, Humberto 
Madeira, António Silva, Santos Car- 
valho e outros, Manuel Guimarães 
principiop a rodar no Lumiar uma 
nova película portuguesa, 


Visita Ministerial 


Os Senhores Presidente da 
Assembleia Nacional, Conse- 
lheiro Dr. Albino dos Reis, e 
Ministros da Justiça, Doutor 
e de Matos Antunes Vare- 
a, Finanças, Doutor António 
Manuel Pinto Barbosa, e Cor- 
porações, Dr. Henrique Veiga 
de Macedo, estiveram no pas- 
sado dia 2 em Aveiro. 

O sr. Governador Civil 
ofereceu aos ilustres hóspedes 
um passeio na Ria, seguido 
de almo regional na Casa 
Abrigo da Mata de S. Jacinto. 
Nele tomaram ainda parte al- 
guns deputados pelo Círculo, 
o Presidente da Câmara de 
Aveiro, todos os membros da 
Comissão Distrital da União 
Nacional, o Director do Por- 
to e outras entidades ou pes- 
soas mais ligadas à vida da 
cidade. 

O passeio começou no 
Forte, em barcaça rebocada e 
artísticamente decorada pelos 
serviços técnicos da Junta Au- 
tónoma do Porto. 

Aos brindes, falaram os 
srs. Governador Civil e Pre- 
sidente da Assembleia Nacio- 
nal, Os ilustres visitantes le- 
varam do passeio as melho- 
res impressões. 

— À ementa do almoço foi 
apresentada em magnífica pla- 
queta decorada com motivos 
da região e palavras de auto- 
res célebres sobre a Ria. A 
concepção e o desenho de- 
vem-se ao artista aveirense 
Dr. David Cristo, merecendo 
o seu trabalho elogiosos co- 
mentários, como também a 
parte gráfica, executada nas 
oficinas de A Lusitânia. 


Na passada segunda-feira, 
as duas Corporações de Bom- 
beiros da cidade estiveram nas 
instalações da Sociedade de 
Vinhos Scalabis, L.da, na Rua 
do Comandante Rocha e Cu- 
nha, onde teve início um in- 
cêndio, depressa abafado e 
felizmente sem grandes con- 
sequências. 


SECÇÃO DIRIGIDA — 


por CarLOS MARTINS 


Cine Clube de Aveiro 


Para os seus associados, o Cine- 
-Club de Aveiro exibe no próximo 
dia 14 no Cine Avenida a película 
«Umberto D», uma estreia em/Aveiro. 


Na tela 
HOJE 


«O Heroi dos Domingos» e 
«5 num automóvel» —A primeira pe- 
lícula baseada na vida ignorada dos 
ídolos do desporto é interpretada por 
Raí Vallone e tem a colaboração da 
equipa do Milão. A segunda, uma 
comédia, é interpretada por Aldo 
Fabrizi e Walter Chiari, Exibem-se 
no Teatro Aveirense. Para adultos. 
Apreciação Moral : Cenas livres nas 
duas películas e revelação de grande 


CORREIO DO VOUGA 


Dr. António 
Bandeira Guimarães. 


Por portaria de 31 do mês. 
findo, foi nomeado Chefe da 
Repartição Central da Inspeo- 
ção Geral de Crédito e Segu- 
ros (Inspecção de Crédito) (o) 
nosso conterrâneo sr. Dr. An-: 
tónio Amadeu Bandeira Gui- 
marães, filho do sr. António- 
Guimarães, que desde há dias 
se encontra na Alemanha, co- 
mo membro da comissão que 
foi tratar do Acordo Luso- 
“Alemão. 


Pesca da sardinha : 


Foi registada, recentemen- 
te, na nossa Capitania, em 
nome de João dos Santos, da 
Gafanha da Nazaré, a trainei- 
ra «DIVORr, de 25 toneladas, | 
equipada com um motor de. 
140 H. P.. 

Ascende, agora, a três o | 
número de traineiras para a 
pesca da sardinha registadas. 
no porto de Aveiro. : 


Eng. Ferreira Neves. 


No dia 1 do corrente, en= 
trou ao serviço na grande fá- 
brica de fiação e tecidos da 
Emprêsa Textil Eléctrica, Lida, 
situada em Caniços, Riba de 
Ave, o Engenheiro Electro- 
técnico sr. José de Sousa Ma- 
chado Ferreira Neves, natural 
de Aveiro e filho do sr, Dr.. 
Francisco Ferreira Neves, pro- 
fessor do Liceu Nacional des- 
ta cidade. 


Cortejo de Oferendas. 
em Esgueira 


Conforme temos anuncia- 
do, realiza-se amanhã, na fre- 
guesia de Esgueira, um Cor- 
tejo de Oferendas, cuja receita 
se destina às obras da Igreja 
Paroquial. 

A comissão organizadora, 
com o rev, pároco à frente, 
não se tem poupado a esfor-= 
ços para que tudo corra bri- 
lhantente. 
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materialismo na Pare 


adultos. 


segunda. 


AMANHÃ 


«Chuvas—Uma película dramá- 
tica em tecnicolor baseada na obra 
de Somerset, interpretada por Rita 
Hayworth e José Ferrer. Exibe-se de 
tarde e à noite no Teatro Aveirense, 
Para adultos. 


«Sempre poste! de tis — Uma in= 
teressante película dramática em tecnis 
color, interpretada por Philip Durim 
e Catherine Mc Leod, Exibe-se no 
Cine Avenida à tarde e à noite, 
Apreciação moral: um filme sem 
inconvenientes, Pera todos, 


TERÇA-FEIRA 


Vénus de Bagdad — Uma pelfcu= 
la em tecnicolor interpretada por: 
Victor Matur e Mary Blanchard, 

Ezibe-se no Cine Avenida, Para 
maiores de 13 anos, 


QUARTA-FEIRA 


«Samatra, terra de paixões— 
Um filme de aventuras em tecnicolor 
interpretado por Jeff Chandler g 
Anthony Quim. Exibe-se no Teatro. 


Aveirense, Para malores de 18 
anos. 
QUINTA-FEIRA 


«Asepultada viva» — Um fi 
dramático interpretado por 
Vitale e Paul Mulier. Exibe-se 
Teatro Aveirense. Para maiores 
13 anos. Apreciação moral; | 
biente de violência, Para adultos 


Secção coligida por Zóigino. Soveral | 


Campeonato Distrital da | Divisão 


BALANÇO DA SEMANA 


8 equipas ganharam em casa e 2 foram ven- 
cer ao campo do adversário 


Excelente e oportuna vitória do Beira-Mar 


Gvarense-Beira-Mar 


Com a sua retumbante vi- 
tória alcançada em Ovar, no 
último domingo, o Beira-Mar 
alcandorou-se no cimo da 
classificação, lugar que muito 
dificilmente lhe será usurpado 
pelo seu mais directo rival — 
a Oliveirense. 

"Está de parabéns o Beira- 
-Mar pelo seu magnífico triun- 
fo que serviu para impôr con- 
fiança aos seus associados. 
'Foi na altura própria, este ex- 
celente resultado. Várias pes- 
soas, certamente, não classifi- 
carão como nós o escasso re- 
sultado de 1-0, Para nós, fran- 
camente, esta vitória tangen- 
cial é a melhor, visto que o 
vencedor conseguiu aprovei- 
tar uma oportunidade para 
estabelecer o empate. 1-0 re- 
presenta simplesmente dois 
grupos de valor equiparado. 

O Beira-Mar, após um em- 
pate em Cucujães, resultado 

ue não traduz o desenrolar 

partida, ia perdendo a con- 
fiança da sua massa associa- 
tiva, chegando mesmo a re- 
cear-se da sua posição nos 
dois primeiros lugares. Ovar 
foi o cenário onde os factos 
dissiparam a núvem espessa 
da descontiança que pairava 
por toda a cidade. 

Amanhã, perante a equipa 
a no domingo transacto in- 

igiu a pesada derrota de 7-3 
à turma de Oliveira de Aze- 
méis, o Beira-Mar, detentor 
de uma das melhores, senão a 
melhor equipa do torneio, 
deve vencer, não facilmente, 
mas depois de trabalho in- 
tenso. 

O nosso vaticínio é uma 
vitória dos donos da casa por 


Pejão-Dliveirense 


Os rapazes de Oliveira de 
Azeméis que seguiam na van- 
anta da classificação, com 

O bolas e sem que as suas 
redes tivessem sido tocadas 
reciam deslizar em roda 
livre, a caminho da meta do 
triunfo. Porém, a sua deslo- 
cação a Pejão, foi como que 
um traço vermelho na sua 
marcha triunfal. A punição foi 
demasiadamente severa, por- 
quanto o Pejão, lutando em 
igualdade de circunstâncias, 
isto é, sem a sorte a batejá- 
«lo, nunca poderia derrotar a 
Oliveirense por 7-3. Pesada 
derrota que, a olho nu denun- 
cia desigualdade de trunfos 
neste jogo viril que um ele: 
mento apenas pode transfor- 


mar totalmente, fazendo pen- 
der a vitória para qualquer 
lado. 

Amanhã, jogando no Es- 
tádio de Mário Duarte, o Pe- 
jão que não tem técnica nem 
táctica que se assemelhe ao 
Beira-Mar, ver-se-á em sérias 
dificuldades perante uma de- 
fesa valorosa e um ataque 
desconcertante pela sua velo- 
locidade. 


Agueda-Cucujães 


Este encontro realizou-se 
em Aveiro, em virtude do 
campo do Agueda não reunir 
ainda os requisitos indispen- 
sáveis à prática do jogo. 

A equipa de Agueda que 
na sua primeira exibição nos 
pareceu habilidosa e de ras- 
gado futuro, baqueou perante 
um Cucujães de «pontapé 
paraa frente», aquele Cucujães 
que tivemos oportunidade de 
observar quando do jogo de 
passagem com a equipa da 
Mealhada. 

Os resultados não tradu- 
zem a possibilidade da jóvem 
equipa. O desenrolar da com- 
petição dará possibilidade de 


melhoria à formação de 
Agueda. 
Amanhã, o Recreio de 


Agueda desloca-se a Lourosa, 
onde defronta o Lusitânia. O 
resultado de 5-0 favorável ao 
Lusitânia deve ser o desfecho 
do encontro. 


Lusitânia-Lamas 


Como era de prever, a 
equipa de Lourosa bateu o 
União de Lamas por 4-2, Este 
resultado não vem afectar os 
conseguidos nas duas jorna- 
das anteriores pelo Lamas, 
frente à Ovarense (4-1) e Fei- 
rense (2-2), porquanto a vitó- 
riae o empate foram conse- 
guidos em sua própria casa. 

O Lamas desloca-se ama- 
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Falecimentos 


Dia 28 de Setembro — Eu- 
rico dos Santos, de 49 anos, 
empregado de escritório, viú- 
vo, natural de Viana do Cas- 
telo e falecido em Cacia. 

Dia 30 — Augusto Simões 
Neto, de 78 anos, casado com 
Florinda Birrenta. 

— Leandro Gomes, de 69 
anos, casado com Rosa da 
Cruz, da freguesia da Vera- 
«Cruz. 

Dia 1 de Outubro — Ma- 
nuel Simões Paixão, de 73 
anos, viúvo de Teresa Gon- 
çalves de Jesus, 


Joia de valor 


Encontrou-se uma joia, 
perto do Banco Regional, no 
passado dia 5. O Correio do 
Vouga informa. 


3 emana 


SOCIEDADE 


Aniversários 


Hoje — D. Crisanta do Amaral 
Rosa; D. Amália Bandeira Ran- 
el de Quadros; António Paula 
ira: filho do sr. Capitão Luis 
Paula Santos; Padre José Rodri- 
gues Pereira. 

Dia 11 — João Artur Trindade 
Salgueiro; Padre Augusto Marques 

uz, 

Dia 12 — Maria do Carmo Se- 
e, Santa Marta, filha do sr. 

r. Américo Santa Marta ; Manuel 
dos Reis Baptista; Jofre Almiro 
Gomes de Moura; João António da 
Silva Moutela. 

Dia 13 — D. Máxima Clemen- 
tina Rangel de Quadros Rebocho 
Vaz; Padre Angelo Pereira Rama- 
lheira. 

Dia 14 — D. Júlia da Nativi- 
dade da Costa Candal; Valdemira 
Marta dos Santos, filha do sr. Ma- 
nuel Bizarro dos Santos. 


Padre António Augusto 
de Oliveira 


Ocorre no próximo dia 12 o ani- 
versário natalício do nosso Editor, 
Padre António Augusto de Oliveira. 

Todos quantos nesta casa tra- 


POR AVEIRO 
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Ordem dos Advoga- 
dos 


O Delegado da Ordem 
dos Advogados nesta comar- 
ca, o nosso colaborador sr. 
Dr. Querubim do Vale Gui- 
marães, reuniu na quinta-feira 
passada os seus colegas para 
troca de impressões sobre a 
homenagem a prestar ao no» 
tável jurisconsulto e “advoga- 
do que foi o falecido Dr. Jo- 
sé Maria Barbosa de Maga- 
lhães, cujo 1.º centenário do 
nascimento nesta cidade. 
onde iniciou a sua carreira 
profissional de” advogado, 
passa a 26 do corrente, ho- 
menagem que será prestada 
numa sessão pública, depois 
das sessões realizadas em Lis- 
boa na Academia das Ciências 
e na sede da Ordem dos 
Advogados, cuja data ainda 
não foi anunciada. 


Novo Corregedor do 
Circulo Judicial 


Em substituição do sr Dr. 
José Maria Bravo Serra, que, 
como noticiámos, foi promo- 
vido a Desembargador e colo- 
cado Tribunal da relação de 
Coimbra, acaba de ser nomea- 
do Corregedor do Círculo Ju- 
dicial de Aveiro o sr. Dr. João 
Cura de Almeida Mariano, na- 
tural de Agueda, figura dis- 
tinta e bem conhecida na 
nossa cidade e em toda a 
comarca e região. 

O acto de posse realizou- 


. -se no dia 6, perante o sr. 


| 100 CONTOS 


Para colocar na comarca de Ana- 
dia (concelhos de Oliweira do Bairro, 
Anadia, Mealhada) ou concelho de 


“Águeda. 


Dirigir a antigo Colégio de Oiã. 


Conselheiro António Cabral, 
Meritíssimo Presidente do 
Era! da Relação de Coim- 
ra. 

Com muito júbilo sauda- 
mos o sr. Juiz Corregedor 
Cura Mariano, com votos de 
que seja pleno de êxitos o 
exercício das suas funções em 
Aveiro. 


Uma reclamação 
que foi ouvida 


Por duas vezes nos reteri- 
mos à conveniência de vedar, 
com um tapume de madeira, 
o prédio em construção junto 
à Igreja Evangélica, na Rua 
do Eng. Oudinot, cujas obras 
desde há muito se encontram 
paradas. 

O nosso pedido, porque 
era justo, foi ouvido. 

Nada nos custa, pois, 
agradecer. 


Entraram a barra, no pas- 
sado dia 4, em óptimas con- 
dições, os navios Novos Mares 
e Milena, pertencentes, res- 
pectivamente, às firmas «Testa 
& Cunhas, L.da» e «Indústria 
Aveirense de Pescar. 

As duas unidades, que'fun- 
dearam nos ancoradouros da 
Gafanha, trazem carga com- 
pleta de bacalhau. 

Todos os pescadores che- 
garam de boa saúde. 


Pelo Hospital 


No mês de Setembro, o 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro teve 
o seguinte movimento : 

Doentes entrados: 38 
pensionistas e 107 não pen- 
sionistas, 

Operações: 53. 

Nascimentos: 4 crianças 
do sexo feminino e 3 do se- 
xo masculino. 

Agentes físicos: 166 tra- 
tamentos. 

Raios X: 75 radiografias 
e radioscopias, sendo 48 de 
doentes pobres. 

Análises clínicas: 532, 


balham desejam ao querido amigo 
e preso as maiores elite 


De regresso 


Regressou de Pessegueiro do 
Vouga, com sua família, o sr, Dr. 
Buclides Simões de Araújo. 

— Da Costa Nova, com suas fa- 
milias, os srs. Dr. António Simões 
de Pinho e Francisco Simões Cruz, 

— Da Barra, também com suas 
famílias, os srs. Capitão Firmina 
da Silva, Marcelino de Oliveira 
Sérgio e Eng. José Pais de Almeida 
Graça. 

— Da Torreira, com sua esposa 
efilhinha, o sr. Dr. António Fere 
nando Marques. 

— De Ponte de Lima, com sua 
seposa, o sr. Dr. Francisco Ferreira 

eves. 

— De Vouzela, com sua esposa, O 
sr. Pedro Grangeon Ribeiro Lopes. 

— De Vidago, o sr. Dr. José 
Couceiro e esposa. 

— De S. Jacinto, os srs. Dr, 
Orlando de Oliveira, Dr. Pedro 
Ferreira, Manes Nogueira e, com 
sua esposa e filhos, o sr. Raúl de 
Sá Seixas, 


Quem viaja 


Regressou da sua longa viagem, 
a Espanha, em que visitou os prin= 
cipais centros da costa mediterâni- 
ca, o sr. Dr.Américo Matos, ilustre 
professor do Liceu Nacional de 
Aveiro. 

— Regressou da sua viagem aa 
estrangeiro o sr. Dr. Manuel da 
Costa Candal. 

— Encontra-se em Arouca, com 
sua família, o sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior. 

— Encontra-se em Ilhavo, a pas 
sar o mês de Outubro, a nossa as- 
sinante de Almeirim, sr.º D., Maria 
da Luz Pascoal. 

— Partiu para Monfortinho, com 
sua mãe, o sr. Eng. Alberto Branca 
Lopes. 


Dr. Alberto Ferreira Neves 


Depois de ter tornado parte nas 
grandes manobras militares últimas 
mente realizadas em Santa Marga- 
rida, regressou ao Porto o sr. Dr, 
Alberto de Sousa Machado Ferreira 
Neves, oficial miliciano médico, 


Casamentos 


Na Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima, em Lisboa, vai realizar-se, 
no próximo dia 13, o casamento da 
sr.“ D. Maria Henriqueta Horta 
Pereira Damas Mora, filha do sr. 
Dr. Mário Damas Mora, distinta 
médico em Lisboa, e da sr* D, 
Julteta Horta Pereira Damas Mora, 
com o sr. José Jalme Lara Ponces 
de Carvalho, 2.º Tenente da Ar. 
mada, filho da sr.º D. Edith Lara 
Ponces de Carvalho e do saudoso 
Comandante José Jaime Melo Vieira 
Ponce de Carvalho. 

— Realizou-se no último domin- 
go, na Matriz de Travassô, o enlace 
matrimonial da menina Rosa Maria 
Cardoso com 0sr. Livio Alvaro For- 
tes Graça. 

Testemunharam o acto, que tol 
celebrado por Monsenhor Santos € 
Silva, o sr. Dr. Luiz Regala, advo- 
gado nesta cidade, e a Sr.a D. Oll- 
via Cardoso. 

—No último sábado, realizou-se 
na Igreja de Santo António o enlace 
matrimonial da sr.* D. Maria Natd- 
lia de Oliveira Lemos, filha do sr. 
Abel de Lemos e da sr.* D. Rosa de 
Oliveira Lemos, com o sr. José 
Francisco Gonçalves Novo, filho do 
sr. João Francisco Pedro Novo e da 
sr* D. Rosa de Ara Gonçalves, 

Foram padrinhos da noiva seus 
cunhados, D. Maria de Lourdes Fa- 
rela de Almeida Vizinho e Manuel 
de Almeida Vizinho, e do noivo, sua 
irmã e curado, D. Marília Gon- 
galves Novo de Azevedo e Jorge 
Nunes de Azevedo. 

Oficiou o rev. Padre João Pauto 
Ramos, que fez uma alocução aos 
nubentes e celebrou o Santo Sacrifl- 
cio da Missa, 

Em casa da noiva, foi servido 
am copo de água aos convidados, 
em que usaram da palavra, aos 
brindes, os rev. Padres João Paulo 
e António A. de Oliveira. 

Aos noivos, que seguiram nesse 
dia para o Sul em viagem de núpcias 
e que brevemente vão fixar residên- 
cia em Angola, deseja o Correio do 
Vouga as methores felicidades. 


Secção Escutista 
a cargo da Junta 
Regiónal de Aveiro 


A LEI: 


escuteiro é um rapaz civilizado e, como tal, respeita 
não só a vida do seu semelhante, a quem alegre- 
mente serve, mas também a dos outros seres cria- 
- dos. E neste capítulo impõe a nossa lei que relévemos 
especialmente os animais. O Prodígio de Assis— S. Fran- 
cisco — estendia-lhe os seus braços fraternalmente. 
Dotados de uma alma sensitiva e instintiva grande- 
mente desenvolvida, eles ocupam a última linha da gama 
da criação terrestre. 
Só o homem os suplanta — e por isso é o seu rei— 
pelo farol da razão, que gera a luz da imortalidade. 
Ficamos sempre comovidos quando lemos a descrição | 
de alguns passos da vida particular do Vigário de Cristo 
na Terra, feliz e providencialmente reinante — Pio XI — 
que tanto apreço e carinho tem mostrado para com o 
nosso movimento. Ainda agora pelo Jamboree do Canadá, 
na mensagem que enviou aos escuteiros católicos, lhes 
chama «os construtores da paz», Ele, de alma seráfica- 
mente escutista, protege e acaricia os passarinhos, prin 
cipalmente o seu Gretel — atrevido pintassilgo que um dia 
resolveu visitar o Santo Padre hôs seus aposentos e que 
gostou tanto, tanto, da gentileza, simplicidade, doçura e 
acolhimento que o Papa lhe ofereceu, que se deixou por 
alt ficar, sendo um dos seus mais íntimos companheiros, 
com a liberdade de tr poisar nos seus veneráveis ombros 
ou santas mãos, e até debicar nas migalhas que estão 
sobre a mesa de jantar. 


Águia da Ria 


Avivando 


Já observaste as árvores, 
meu caro escuta, e viste 
que a pouco e pouco elas 
se vão despindo daquela 
formosura que a Primavera 
lhes emprestou? — E' o 
Outono, 

Que o teu escutismo, 
agora, não sofra com o 
tempo nem com a estação, 
Não terás tanta facilidade 
de ir ao campo, mas não 
te esqueças de que na tua 
sede, em tua casa, tens es- 
cutismo para fazer. 

Põe em ordem os teus 
cadernos de canções, de 
jogos e de apontamentos; 


dispõe nos teus albuns as 
colecções que angariaste 
nos teus acampamentos, de 
folhas, raízes, fotografias, 
etc. Há trabalhos manuais, 
há jogos a treinár, há can- 
ções para aprender, há a 
leitura de um bom livro de 
formação religiosa e moral. 
Está o Canto de Patrulha 
para alindar, está o mobi- 
liário da sede para rever e 
adaptar ao gosto escuta. Já 
notaste que as paredes da 
tua sede estão nuas? Vem 
aí O inverno. E” preciso 
vestilas para que se não 
morra de trio e tristeza, 


Pensamento: 


Neste mundo há sempre um perigo para os que têm 
medo do perigo. 
Bernard Shaw 
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Nº 28 


O DESPERTAR 


Alquerubim 


Realizou-sé tio passádo dia 18 dé 
Setembro a festa em honra de Santa 
Marinha, que decorreu com toda a 
ordem e brilho. 

As vicêntinas desta freguesia tó- 
maram a iniciativa de montarem, du- 
rante as festas, uma barraca de chá 
em favor de seis pobres. 

Forám muito bem sucedidas. A 
raceita liquida foi de 849$70. Bem 
hajam os confrades e todas as pes- 
soas que concorreram para esté êxito, 

— Às vindimas estão prâticament 
te feitas, sendo à produção menor 
qe o ano passado. As colheitas tam- 
bém se encontram acabadas, não sen- 
do rara às da época anterior. 

— Sente-se uma grande seca, fa- 
lhândo os produtos hortícolas e os 
pastos para os gádos. 

— No primeiro domingo de Ou- 
tubro realizou-se a festa das colhei- 
tas, registando-se grande número de 
amostras dos frutos da terra para 
enfeitarem a igreja. Todos estes fru- 
tos foram benzidos, assim como as 
sementes para as novas culturas. 

— Vão-se retirando as famílias 
que vierâm passar aqui as suas férias. 

— Deram entrada nas Escolas Co- 
merciais de Aveiro e Agueda mais 
três novos estudantes desta fregue- 
sia, José Carlos Melo de Oliveira, 
José Mauuel de Castro Sousa Miran- 
da e José Fernandes i.opes de Car- 
valho. 

— Já seguiram para Coimbra as 
estudantes Maria Margarida Martins, 
finalista de Ciências Filosóficas, e 
Marília Martins, filhas do nosso esti- 
mado assinante de Paus, sr. José 
Correia Martins. Também deu en- 
trada no Lar de Santa Joana, em 
Aveiro, para frequentar o 6.º ano de 
Letras, a menina Ma.ia Alice de Fi- 
gueiredo Almeida, sobrinha do nosso 
presado assinante do Ameal, sr. 
Abraão Ferreira da Silva. 

— Em franco restabelecimento, 
encontra-se na sua Casa da Aldeia, 
no Ameal, a menina Maria Rosete 
Dias dos Reis, filha do importante 
indtstrial desta freguesia sr. Joaquim 
Dias dos Reis. Foi submetida a uma 
operação de urgência no Hospital de 
Aveiro, — 


Susborição “para o MONU- 
MENTO À IMACULADA 


CONCEIÇÃO 

Transporte .  19.316$50 
Palhaça . ... 100800 
Dr. José Bento. 60$00 
Anónimo . co 20$00 
ET o DR 250800 
Pároco de Eixo e Firol 100$00 
ôza . - Ms 129800 

Total. 19.975$50 


CORREIO DO VOUGA 


Crónica - $) 
Internacional 


Para onde vai a coexistência pacífica | 
Castelo de cartas 


ODOS se recordam da- 
queles lindos dias do sol 
radioso de Genebra, 

aquele belo espírito de con- 
fraternização mundial, anún- 
cios de desanuviamento com 
o qual se iniciaria uma nova 
vida: internacional, deitada 
abaixo a cortina de ferro - qué 
separa em dois blocos, mútua- 
mente impenetrávels, o Mun- 
do, cerrados os arsenais de 
guerra a todos os engenhos, 
inventados e fabricados pela 
técnica aperfeiçoada do nosso 
tempo, postos apenas ao ser- 
viço da paz, —enfim, não digo 
já o paraíso, mas o meio cas 
minho para ele, quase sentindo- 
-Se já o remanso dessa mansão 
ideal... 

Todos se lembram de que 
não foram nada escassos os 
soviéticos nas afirmações pa- 
cíficas, em discursos prome- 
tedores, em sorrisos blandi- 
ciosos, em brindes laudatórios 
com o caviar do Don e o 
champagne da Crimeia, afa- 
gos, quase carícias de antigos 
amantes desavindos e que re- 
gressavam ao abraço da re- 
conciliação. 

Os sorrisos, as amabilida- 
des, a confraternização des- 
lumbrou muita gente do oci- 
dente, cansados da prolon- 
gada guerra fria, que era um 
constante espinho a fazer san- 
grar um corpo exausto pelos 
trabalhos da guerra quente, 

A seguir a Genebra, visto 
que antes da famosa reunião 
não conseguiram os je seis 
do Kremlin que se realizasse 
a prometida visita de Ade- 
hauer, foi este a Moscovo é 
foi recebido, como o seu Mi- 
nistro dos Estrangeiros — Von 


E US DE E 


Ei-los 


que chegam! 
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dos, à aventura dó bacalhau, 
nos mares longínquos da Gerra 
Nova, na Gronelândia e das 
costas do Lavrador. Durante 
meses, esforçados entre os peris 
gos, eles labutam duramente, 
enchendo os porões do fiel amigo, 
ganhando o pão das suas fa- 
mílias, São de Hhavo, das Ga- 
fanhas, da Murtosa, de Aveiro. 
São de todas as partes da orla 
marílima, nascidas e criados ao 
pé do mar, legendas inconfun- 
diveis da nossa terra de mari- 
nheiros, 


x 


Ei-los que chegam agora!... 
Velas enfunadas, motores tre- 
pidantes, almas em alvorôço. 

Navegar, para eles, não 
tem segredos. 

Com eles trazem o pão dos 


filhos, das esposas, das mães. 
Com eles, tantas vezes, se perde 
o pão dos filhos, das esposas, 
das mães... E o mar salgado 
mais salgado se torna das lá- 
grimas de quem chora... 
Homens do mar, pescadores 
da nossa terra, sede benvindos 
ao aconchego de quem vos quer. 


A milhas da costa, quando 
a vista das torres das vossas 
igrejas e capelas vos alegrar a 
alma, levantai o pensamento a 
Deus que domina o mar e as 
procelas e dá o bom tempo. 

Entregai-lhe o leme dos 
vossos navios, ponde-O ao leme 
das vossas almas. 


Com Ele nada se perde e 
vós tereis sempre rumo certo, 
na derrota dos caminhos do 
mar, na derrota dos caminhos 
da vida. 


== 


que se desfaz... 


Brentauo —e toda a sua comi. 
tiva com os sorrisos e as blan- 
dícias que agora os russos 
puseram em acção para con: 
seguir a paz — uq sita paz — 
note-se bem. Nessa visita hou- 
ve de tudo — misto de dess 
confiança e de esperança, ex- 
pressões afáveis e por vezes 
palavras duras. Nada conse- 
guiram os russos do que quê. 
riam, a não ser fronteiras li- 
vres ao comércio e troca de 
diplomatas. Os alemães leva- 
ram apenas para a sua terra 
a promessa de repatriamento 
de alguns milhares de prisios 
neiros seus compatriotas, 

Logo a seguir vieram po- 
rém os da outra Alemanha, 
do satélite oriental — Grotte- 
wohl e Ulbricht — e com es- 
ses os sorrisos foram outros, 
de carinhoso encanto, afir- 
mando-se no encontro que 
essa segunda Alemanha con- 
tinuaria a figurar no mapa das 
nações independentes, seus 
satélites... 

Assím se gorou a desejada 
reunificação alema, 

Foi logo a primeira desi- 
lusão para os que se deixaram 
iludir. 

Mas não fica por aqui este 
desfazer das ilusões pacíficas, 


x 


Após a visita das duas 
Alemanhas, vai a Moscovo 
uma missão parlamentar fran 
cesa. Recebida com os mes 
mos brindes, as mesmas says 
dações carinhosas, o mesmo 
saborear do vodka, do caviar 
de Done do champagne da Cri 
meia, passa-se à conversa de 
interesses comerciais a certa: 
altura e logo Kruchtchev — q 
ditador Secretário Geral do 
Partido dispara esta bisea aos 
franceses : 

— «A França só está autos 
rizada (é clara a alusão à ober 
diência aos Estados Unidos) 
a exportar para a Rússia pers 
fumes, tecidos, vinhos... 

E como os franceses repe- 
lissem a estocada afirmando à 
independência do Governo 
francês, que é quem ma da 
na França, logo Kruchteh Vo 
ripostou com clareza compléta: 

— «A França é que merece 
o nome de satélite e não, por 
exemplo, a Hungria, livre de 
exportar para os países do 
Ocidente o que quiser... 

Ficaram os parlament res 
da missão inteirados da sig 
ceridade da pacífica coexis: 
tência dos russos, | 

por aqui, 


Mas não ficou 
ainda. 


* 


Sabe-se que o terrorismo: 
e as perturbações con ; 
dos países do norte de Africa, 
sob o protectorado francês, 
têm sido fomentadas p 
comunistas, que penetram por 
toda a parte, à sombra da lj 
berdade democrática que 
permitem os países que. 
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] Fazendas de lã e algodão 
SERVE MELHOR — VENDE MAIS BARATO 
Colchas — Maihas — Camisas 
SEMPRE NOVIDADES 


Rua de Agostinho Pi- 
nheiro, n.º 31 (Avenida) 
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ARMÉNIO 


O NOVO ESTABELECIMENTO 
— DE AVEIRO — 


TELEFONE 575 


E 


Retratos de Arte & 


Leilão de Penhores 


Dê harmonia com a Lei 
em vigor, faz-se público que 
a partir do dia 10 de Novem- 
bro de 1955 (inclusivé), pelas 
14-horas, se efectuará a ven: 
da em leilão de todos os pe- 
nhores-que devem mais de 6 
meses-de juros, na casa de 
penhores denominada «Crédi- 
to Aliança», de João S. Veiga 
& Filhos, L.da, sita na Rua 
Vasco. da-Gama, em Ilhavo. 

Ilhavo, 19 de Setembro 
de 1955. 


VENDEM-SE 


Umas estantes envidraças, 
envernizadas e dividas em 
dois corpos-e que servem pa- 
ra estabelecimento ou escritó- 
rio. Quem pretender, dirigir- 
-se a Chapelaria de Victor 
Coelho da Silva, Rua Direita, 
6— Aveiro. 


BICICLETA 


Em bom estado, vende-se 
por preço acessível, Nesta Re- 
dacção se informa, 


R, Direita, 29 
Telefone 127 


AVEIRO 


Trabalhos para Amadores 


Quinta 


Vende-se ou aluga-se. 

Quinta para recreio e rendi- 
mento, a poucos quilómetros 
de Aveiro, com casas de se- 
nhorio: e. caseiros, terras: ds 
semeadura e matos, águas 
abundantes e pastagens de 1.º 
ordem. 

Falar com Padre Angelo 
Ratmalheira — ILHAVO. 


“FOTOGRAVU Raro 


CORTEREAL 


RPA COR REIA)320 -V Nadia 


|Mádio Vaticano 


Emissões diárias 
em português 


Emissão noticiosa: das 
15,30 às 15,45, em ondas cur- 
tas de 21,10 e 25,67 metros. 


Emissão doutrinal: das 20 
às 20,15, em ondas curtas de 
49,75 e 31,10 metros. 

As horas indicadas são as 
de Lisboa. 
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RELOJOARIA 


Em frente aos Arcos — AVEIRO — Telef. 718 
de Eduardo Campos de Pinho 


Uma das melhores casas especializadas no País 


Agência: Omega e Tissot - | 
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AVEIRO--s 


OURO, PRATAS ARTÍSTICAS 
JOIAS, RELÓGIOS 


TELEFONE 274 -P.P.C. 


o 


ga SOGRO ua 


em 


| Dr. José Couceiro 


Médico 
CLÍNICA GERAL 
Consultório: Praça Dr. Joa- 


quim Melo Freitas, 2.º-),º 


Consultas às 25 4 e 6,5%. 
-feiras, das 15,30 às 20 horas 


Residência: Rua D. Jorge 
de Lencastre, 53 — Telef. 21 


Retomou a clinica 


eee 


CLERO GA 


| Ex-Interno do Boston | 


City Hospital, U, S.A. 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 

Broncoscopia, esofagoscopia e 

cirurgia-plástica da especia- 
lidade 


Consultório: Travessa do 
Mercado: 5-1.º Dt, (em frente 
ao Cine Avenida). Consultas 
das 11 às 12 ás 15 às 18 Es 

| Residência 72 
Telefones. | Consultório 780 


AVEIRO 


Fernando Moreira Lopes 


Médico especialista 
Doenças das crianças — Clínica feral 


PUERICULTURA 


Consultas das 11 às 13 h. e 
das 15 às 19 h. 


Rua de José Estêvão, 39: 1.º 
Telef. ) Consutório “19 AVEIRO 


Armando Seabra 


Médioo-especialista 


Doenças de ouvidos, nariz, garganta 
e boca 


Consultas das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 64 — Tel. 72 
Res.: R. 1.º Visconde da Granja 
Tel.291 AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


No processo de falência, 
pendente na 2.º secção do 1.º 
Juizo desta Comarca, em que 
é requerente José da Purifica- 
ção Morais Calado, casado, 
comerciante, residente na ci- 
dade de Aveiro, e requerida 
a sociedade comercial Droga- 
ria de Aveiro, Limitada, com 
sede nesta cidade, se faz sa- 
ber que por senterça de 20 
de Agosto último foi a reque- 
rida declarada em estado de 
falência e fixado o prazo de 
30 dias para a reclamação-dos 
créditos. 


Aveiro, 1 de Outubro de 
955 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da-Secção, 
José-Maria- Bettencourt 


DO 


s | 
só 

hernia 

"Sucesso rápido e definitivo 


Com o moderna método, sem mola nem polota 


MYOPLASTIC-KLÉBER 


a vossa parede abdominal será reforçada e os órgãos manti- 
dos no seu lugar «Como se fosse com as mãos», 


Leve, ligeira e lavável MYOPLASTIC é aplicado no 
nosso país pelo especialista internacional 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 


Resultado : milhares de herniados não pensam mais nem-na sua hérnia, 
nem na sua cinta. Vinde fazer um ensaio, E" gratuito, 


Coimbra-—Farmácia Visgas & Coelho — Rua da Sotia, 19 


Dias 12 e 13 de Outubro 


Aveiro — Farmácia Morais Calado — Rua de SoImbra 


LENTES. ESPE ; 
PARA EXECUÇÃO “DEREKEITAS 


Vende-se 


Quinta de terra lavradia, 
sita em Santiago, a 500 metros 
do centro da cidade, com água, 
toda murada, casa de habitação 
e lojas com frente estrada ca- 
marária de 106", sendo a sua 
área total, aproximadamente, 
14,50072, 

— Casa situada no largo 
da Ponte-Praça, central, com 2 
frentes, boa rara Agências de 
Bancos ou Companhia de Se- 
guros, r/c, 1.º e 2.º andares, 
Tratar com João Pinheiro, Rua 
do Batalhão de Caçadores 10, 
N.º 46 — AVEIRO, 


Terreno - Vilar 


Aprox. 3000"? da Caixa 
de Água à Santa Eufémia. Fa 
lar Irene Matias. 


Dia 14 de Outubro 


Ministério. das Obras: Públicas 


Direcção Geral dos Edifícios 
e Mozumentos Nacionais 


Direcção dos Serviços 
de Conservação 


Conourso público para 


| arrematação da empreitada de 


«ampliação, beneficiação e 
reparação do edifício dos 
GC. T.T. de Aveiro. 


Fozse público que às 16 
horas: do;-dia 21 de Outubro 
de 1955 se procederá, na sede 
desta Direcção Geral dos Edi- 
fícios e Mcnumentos Nacio- 
nais, ao concurso público aci- 
ma designado: 


Base delicilação,  550.30800: 
Depósito provisório 14.207880' 


O processo do concurso 
encontra-se patente na Direc- 
ção dos Serviços deConser- 
vação, em Lisboa.e na Direc- 
ção dos Edifícios do Centro, 
em Coimbra. 


Direcção Geral dos Edifí- 
cios e Monumentos. Nacionais, 
em 1 de Outubro: de1955, 


O Engenheiro Director-Geral, 
Henrique-Gomes da Silva. 


Visado pela. Comissão: (le Censura 


| Ros Senhores Automobilistas: 


Reconstrução integral de baterias, garantidas por, 2 
anos. Preços muito acessíveis. Emprestam-se baterias en- 
quanto se procede à reconstrução, 


A. M. ABREU » 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 594 


EOSESENVCLOSESONSIS SC SECaCenseUsosTeLaSSaSEA 
MASSAS ALIMENTÍCIAS 4 
BOLACHAS E BISCOITOS 


FARINHAS DE TRIGO empacotadas 
São os deliciosos produtos da 


NACIONAL 


— Marca registada — 
Que-se impõem pela sua qualidade e esmerado fabrico 
o Á venda -em-todos os Bons Estabelecimentos 5 
IMP EsrREePererenescesesesenersenesesssegaeê 


ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
CARLOS VEIGA P. CAMELO 
ARO UNISTE GQ Tr0-s 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-5,º 
Telefone 818 AVEIRO 


Ud Em feridas 
infectadas 

0 FURUNCULOS 

AN 


“ PASTA “SAND, 


CONTRA A FURÚNCULOSE 


(SEM 
LABORATÓRIO 'SANO, V. 1. GAIA SEDE 
A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS DORA 


RESENDE 
A E Fotógrafo | 


Toda a espécie de reporfagens 


AVEIRO 


amilo - de Almeida | 


Médico Especialista 


Ex-Assistonte ma Estância do Caramulo ) 
—— 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 
Consultas : todos os dias úteis, 


das 15 às 19 horas — Av, Dr. 
L. Peixinho, 110-1.º-Esq. 


Telef, 581 — AVEIRO 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico-Especialista de doen- 
ças de crianças 


Puericultura — Assistente livre da 
Clínica Infantil 


da Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-médico puericultor do Centro 
de Assistência à Maternidade e à 
Infância 


Consultório : Aven. Dr. Lou. 
renço Peixinho, 50-1,º 
Telefone 407 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 18 


Senhores emigrantes 
e não emigrantes 


Vão a Lisboa? Tratar dos 
vossos assuntos ? Procurem a 
PENSÃO NATÁLIA, onde 
serão bem servidos. Diárias 
completas a 35800. Rua da 
Sociedade Farmacêutica, 68-1.º 
Dt.º (próximo ao Consulado 
da Venezuela) — LISBOA. 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simies Jorge 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 


AVEIRO 


Residência : 
Taipa — Costa do Valado 


Tel. 


É eee geme 


asa 


RADIOS 


E 5 VÁLVULAS 


Distribuldores gerals: 


Leopold Shiroi 


Rua de Santo António, 176 
Telefone 20297 —- PORTO 


Aceitamos revendedores 


CASA 


Aluga-se ou vende-se, em 
Aveiro, próximo à Estação, na 
Rua do Eng. Luís Gomes de 
Carvalho. Informa Confeitaria 
Avenida, Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho — AVEIRO. 


scooter do 
equilibrio perfeito 


Remessas semanais permanentemente esgotadas 
Vendas a prestações mensais desde 380$00 


Agentes Distritais 


FRAZÃO & OLIVEIRA, L.º* 


x E 


AVEIRO 


CORREIO DO VOLGA 


| FARINHA DE TRIGO | | 


Tipo Especial e Extra 
DA 


NACIONAL 


( Marca registada ) 


| A melhor farinha para folhados, bolos, 
| doces e outros usos culinários. 
] 


re E ARARAS aa Tammy, " 


A ÓPTICA 


Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 


te 


dj 


Óculos de todas as espécies 
com as melhores lentes 


Aviamento rápido de todas as receitas 


TELEFONE 274-P.P.c. 


a ALHODABBOLAAGEEHA SAVER OMAHA GARE UT 


a 


Assinai e propagai o “Correio do Vouga,, 


MANDEL GRANA 


ADVOGADO 


Avenida do Dr. Lonrenço Pelxinho, 4 
é Travessa do Mercado, n.º 5-1,0 Esq, 


AVEIRO 
Telefone 556 


(Em frente no Cine-Teatro Avenida) 


Alvaro Pinto Jorge 


Engenheiro Civil 


TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 
CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 
Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 
Telef. 665 — AVEIRO 


ÓCULOS 
Oculista Mota 


Aviam-se receitas médicas 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 | 
Telef. 774 AVEIRO 


p recisa-se 


Casal para criados de la- 
voura, dando boas referências. 

Falar com Padre Angelo 
Ramalheira — ILHAVO, 


FABRICA ALELUIA 


=== AVEIRO ===a 
Azulejos — Louças 


Palnois com Imagens 


A itreguesia de Fermela, 
do concelho e arciprestado de 
Estarreja, esteve em festa no 
passado domingo. Do júbilo 
do pároco e dos fiéis comur- 

ou o Venerando Pastor da 
locese, dando à terra a hon- 
ra da sua presença e às almas 
o conforto e a consolação da 
sua bênção paternal. 

A” festa do Padroeiro da 
freguesia — S. Miguel — jun- 
tou-se a cerimónia inaugural 


das obras recentemente feitas | 


na Igreja Matriz. Havia, por- 
tanto, duplo motivo para to- 
dos se sentirem felizes. Havia 
motivo para o júbilo de que 
fomos testemunha e nos en- 
cheu a alma de enlevo e de 
ternura. 

O Senhor Arcebispo che- 

ou a Fermelã às 11 horas, 
ds peiisdndo io a população 
as imais significativas homena- 
gens. Entrando no templo, 
pôde logo notar o seu aspecto 
airoso, cheio de luz, espiritual- 
mente alegre. 

Não precisamos de nos re- 
ferir agora às obras realiza- 
das, pois ainda há pouco tem- 
po demos aqui o seu plano. 
Basta dizer que ele se cum- 
priu, com toda a felicidade. 

Para tanto, a freguesia, sem 
esquecer os filhos ausentes, 
fez e continua a fazer um es- 
forço grande ds generosidade. 
Não faltaram os benfeitores, 
pequenos ou grandes, sendo 
justo destacar, entre estes, o 
nome de Mons, Matos Soares, 
que é um dos fermelanenses 
mais ilustres e ofereceu os 
três lustres de ferro torjado 
pata a Igreja, na importância 
de cerca de oito contos. 

Com a boa vontade de 
todos, as cbras vão prosse- 
guir má parte externa, sob a 
dinâmica. orientação do rev. 
pároco, Padre Miguel Henri- 
ques, e a cooperação do cons- 
trutor civil st. Francisco Ro- 
drigues Farinhas, de Pardilhó. 


Visita Pastoral 


A' Missa solene da festa, 
pregou o sr. Padre Manuel 
Vilar, pároco de Frossos. A 
seguir, com muito brilho, rea- 
lizou-se a procissão, encon- 
trando-se as ruas cobertas de 


Altar mór da Igreja de Fermela 


flores e verdes e as casas ador- 
nadas com colgaduras. 


O sr. Padre Miguel Hen- 
riques ofereceu depois um al- 
moço, na Residência, ao Se- 
nhor Arcebispo, estando pre- 
sentes todos os párocos do 
concelho, os sacerdotes natu- 
rais de Fermelã e o constru- 
tor Francisco Farinhas com 
sua esposa. 


Aos brindes, em breves 
palavras, saudou Sua Ex. 
Rev.mi e agradeceu o brilho 
que dera às solenidades, A's 
palavras do rev. pároco, asso- 
ciou-se jubilosamente o arci- 
preste de Estarreja, sr. Padre 
Manuel Amador Fidalgo. 


O Senhor Arcebispo, por 
fim, congratulou-se com to- 
dos, manifestando a sua ale- 
gria pelas horas consoladoras 
que estava a passar em Fer- 
mela, 


à freguesia de Fonte Angeão 


No pessado domingo, rea- 
lizou-se ria freguesia de Fonte 
de Angeão, do concelho de 
Vagos, à Visita Pastoral, que 
teve a precedê la uma semana 
de pregação, feita pelo rev. 
Padre Vitor Duru, Superior 
do Seminário Redentorista de 
Cristo-Rei, de Vila Nova de 
Gaia. 

O Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes 
foi recebido, à entrada da 
igreia paroquial, pelo povo 

freguesia, pelas associações 
relígiosas e pelo rev. pároco, 
Padré Manuel dos Santos Silva. 

Decorridas as cerimónias 
habituais da entrada solene 
no templo e da saudação aos 
fiéis, Sua Ex.” Rev."* celebrou 
a Santa Missa, em que co- 
imungaram cerca de oitocen- 
tas pessoas, adultos e crianças. 

igreja, sagrada pelo Ve- 
nerando Prelado da Diocese, 
ga Evangelistá de Lima 
Vidal, em 30 de Setembro dé 


1950, recebeu agora mais um 
importante meihoramento. O 
povo comprou, totalmente à 
sua custa, dois sinos para a 
torre, ainda deles desprovida. 
O Senhor Bispo Auxiliar, após 
a Santa Missa, dirigiu-se ao 
adro, onde procedeu à sua 
sagração. 

Ainda antes do almoço, 
foi realizada a administração 
do Santo Crisma, em que re- 
cebéram este sacramento du- 
zentas e quinze pessoas. * 

Os actos da Visita Pasto- 
ral, marcados para a tarde, 
foram prejudicados pela chu- 
va e mau tempo. Todavia, 
ainda o Senhor D. Domingos 
foi à capela de Nossa Senhora 
de Fátima, da Gândara, rezou 
as orações de sufrágios, den- 
tro do templo, e falou aos 
fiéis que ali se encontravam. 


Assinai e propagai o 
“Oorreo do Vouga,, 


CORREIO DO VOUGA 8-10-955- 


Fermelã 


Festa do Padroeiro e inaugura- 
ção de melhoramentos na Igreja 


| 


Nomeações 


Comunica-nos a Secretaria 
Episcopal da Diocese que Sua 
Ex.º Revra o Senhor Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro se di: 


grou fazer as seguintes no- 
menções: 


Padre Laurindo Ferreira 
Machado — Professor do Se- 
minário de Santa Joana Prin- 


esa, 
Padre José Martins Belin- 
quete — Secretário da Obra 
das Vocações e da Catequese. 
Padre Viriato da Graça 
Bodas — Pároco da Castanhei- 
ra e Capelão da Borralha. 
Padre Albino Rodrigues 
de Pinho — Pároco de Barrô. 
Padre Sebastião António 
Rendeiro — Coadjutor de 
Hhavo. 
Padre Joel de Deus de Oli- 
veira — Coadjutor da Murtosa. 
Padre Miguel Tomás Fer- 
relra — Capelão do Hospital 
de S. Lourenço e Coadjutor 
de Pardelhas. 
Padre Artur Tavares de 
Almeida — Coadjutor de Re- 
queixo. 
Padre Miguel Duarte — 
Coadjutor da Oliveirinha, 


SEMINÁRIO 
DE AVEIRO 


Reabre no próximo dia 10, 
segunda-feira, o Seminário de 
Santa Joana Princesa, devendo 
todos os seminaristas estar 
presentes até às 18 horas. 

Estão admitidos 113 alu- 
nos, assim divididos pelos di- 
versos anos: 

1.º ano— 35; 2.º — 19;3.º 
19; 4º —14;58- 0:60—5; 
7º— 6; 8º— 6. 

No Seminário dos Olivais, 
Lisboa, já se encontram os 
alunos aveirenses, em número 
da 17, sendo 5 no 1.º ano de 
Teologia e 4 em cada um dos 
três restantes. 

A Diocese de Aveiro con- 
ta, pois, no início do presente 
ano lectivo, com 130 semina- 
ristas. 

Não são ainda, como é fá- 
cil de calcular, os suficientes 
pará as grandes e cada dia 
maiores necessidades. Conti- 
nuemos, pois, a pedir a Deus 
que nos mande muitos e bons 
seminaristas, para que haja, 
amanhã, muitos e santos sas 
cerdotes. 


Inauguração da Capela do Nossa 
Senhora da Penha em Agadão 


Com a assistência dos Se- 
nhores Bispo Auxiliar da Dio- 
cese, Governador Civil do 
Distrito, Presidente da Câmara 
de Agueda e outras individua 
lídades, será inaugurada 
amanhã a Capela de Nossa 


Senhora da Penha, erguida 
pelo sr. Joaquim Lito no lugar 
de Vilâmendo, da freguesia 
de Agadão. 

Haverá Missa Solene e, em 
seguida, as músicas de Casal 
de Alvaro e Travassô abrilhan- 
o a festividade, no mesmo 
local. 


Quarto e Pensão 


Aceitam-se duas meninas 
na Casa de Protecção às Ra- 
parigas, na Rua de Santa Joa- 
na, n.º 29. 


Conforme já noticiámos, 
estará presente em Evora no 
próximo dia 16, à entrada so- 
lene do seu riovo Arcebispo, 
Senhor D. Manuel Triridade 
Salgueiro, uma numerosa re- 
presentação de Ilhavo, terra 
onde nasceu e onde é tão que- 
rido o ilustre Prelado. E por 
certo que, entre todas as ho- 
menagens, esta será das mais 
sentidas e apreciadas pela sua 
alma. 

Ele é sempre o homem de 
Ilhavo, olhos presos no mar 
onde o pai ficou, braço esten- 
dido em bênção para os que 
partem e voltam no caminho 
das ondas. 

A viagem terá o seguinte 
itinerário : Ilhavo, Figueira da 
Foz, Leiria, Caldas da Rainha, 
Lisboa, Vila Franca de Xira, 
Vendas Novas, Evora. Re- 


<A NOSSA MISSA 


9— Décimo nono domingo de- 
pois do Pentecostes. Mis. pro, 2a 
r. de S. João Leonardo, 3.* Or. dos 
Santos Mártires, Cr., Pref. da S$.m: 
Trindade, Cor verde. 

1 S. Francisco de Borja, 
Confessor, Mis. Os justi, 1.º Or, Pr. 
Cr. Cor branca, 
1H — Maternidade de Nossa Se- 
nhora. Mis. pr., Gi., Cr., Pref. de 
Nossa Senhora. Cor branca. 

. 12 — Quarta-feira. Mis, do do- 
mingo anterior, 2.º Or. À cunctis, 
3.º Or. Fidelium, 4º Or. à escolha. 
Cor verde. 

13— Santo Eduardo, Rei, Con- 
fessor. Mis. Os justi, 1. Or. pr., 
2.º Or, À cunctis, 3.2 Or, à escolha. 
Cor branca, 


14— S. Calisto, Papa e Mártir. 
Mis. Si diligis, Orações róprias, 
Pref. dos Apóstolos. Cor Vermelha. 
15— Santa Teresa de Jasus, Vir- 
gem. Mis. Dilexisti, 1.º Or. pr., Cor 
branca, 

16— Vigéssimo domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr, Gl, 24 
Or. de Santa Edwiges, 3.º Or. À 
cunctis, Cr., Pref. da SS ma Trinda- 
de. Cor verde, 


Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 


h. — Vera-Cruz 
,30 — Sé Catedral e Carmo 
— Esgueira 


— Senhor das Barrocas 
igueira 
9,30 — Santo António e Carmo 


10 — Santa Joana e Vera-Cruz 

11 — Sé Catedral, Vera-Cruz 
e Esgueira 

12 — Misericórdia 

18 — Vera-Cruz. 


Ega do Ei 


Admite-se para cerá- 
mica, novo e de preferên- 
cia com curso comercial e 
situação militar regulada. 

Resposta ao apartado 
33 — AVEIRO. 


Roas lentes Profegem a vista 
Oculista Mota 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. T74 AVEIRO 


———————————e e... 


à entrada solene 
do seu novo Arcebispo 


gresso por Vila Viçosa, Extre- 
moz, Abrantes, Tontar, Coim- 
bra, Aveiro. ; 

A partida, no sábado, re 
às 8 horas, junto da Ipreja' 
Matriz, pernoitando-se em 
Lisboa. No domingo, partida 
da capital à mesma hora. Na: 
segunda-feira de manhã, o Ses 
nhor. Arcebispo de Evora 


digna-se receber os seus con 
terrâneos. 4 


x 


Pára assistir à entrada do, 
Senhor D, Manuel Trindade 
Salgueiro, estarão presentes 
os Senhores Bispo Auxiliar da 
nossa Diocese e Governador 
Civil de Aveiro. 

Além de muitos sacerdotes 
aveirenses, também a Evora, 
se deslocará o nosso director, 
P.º Manuel Caetano Fidalgo, 


Residência Paroquial 
de Pardilhó 


Estamos seguramente im 
formados de que vão iniciar- 
-se em breve as obras de 
construção da Residência Pa- 
roquial de Pardilhó. 

O novo pároco da fregue- 
sia, rev. Padre Manuel Agos- 
tinho Valente Garrido, que 
ali se encontra há poucos mês 
ses, encarou o problema de 
frente, soube rodear-se de 
pessoas dedicadas e generos 
sas, com as quais constituíu 
uma comissão, e trabalha acti- 
vamente para que a iniciativa, 
que corresponde a uma pre. 
mente necessidade, seja co. 
roada do melhor êxito. 

O povo, por sua vez, está 
animado da melhor boa von- 
tade, disposto a contribuir 
para o importante melhora- 
mento na medida das suas 
posses. Contam-se já algumas 
ofertas de valor, às quais 
oportunamente nos referirex 
mos, 

Para o efeito, foi adqui- 
rido uma terreno em bom lo 
cal, muito perto da Igreja Pas 
roquial. 

O projecto da Residência, 
que se encontra no Paço Epis- 
copal para ser aprovado por 
Sua Ex.* Rev." o Senhor pv 
cebispo, é da autoria do cons 
trutor civil sr, Francisco Ros. 
drigues Farinhas. 


Escola Central de Sargentos 
de Agueda 


A convite do respectivo 
Comandante, sr. Tenente-Co- 
ronel António de Pinho e 
Freitas, reunem-se hoje na Es- 
cola Central de Sargentos, em 
Agueda, os correspondentes 
dos jornais de Lisboa e do 
Porto, para uma visita aos no- 
vos edifícios que vão inaugu- 
rar-se em breve, 

Para esta visita, foi tam- 
bém convidado o nosso di- 
rector, 


Operários . 


Habilitados, para oficina 
de móveis e acabamentos, 
admitem-se. Nesta Redacção 
se informa. ; 


————— e 


CORREIO DO VOUGA 


Importantes problemas citadinos 


visita do Senhor Ministro das Corporaçãos 
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No Hospital 


: No Hospital da Santa Casa 
“da Misericórdia, onde o ilus- 
tre visitante era aguardado 
pelo Presidente da Comissão 
“Administrativa, Dr. Fernando 
Moreira, e vogais, Dr. José 

to e Armindo Neves Deus, 
€ ainda pelo Director Clínico, 
Dr. Vieira Gamelas e pelo mé- 
dico Dr. Humberto Leitão, 
percorreu demoradamente to- 
das as instalações que repu- 
tou de excelentes e lhe mere- 

Ceram franco louvor, mas re- 
Conhecendo a sua insuficiên- 
Cla em face das crescentes ne- 
cessidades assistenciais do 
Concelho. Ficou resolvido, 
numa primeira fase, construir 
um pavilhão para doenças in- 
fecto-contagiosas, a favor do 
qual o grande benemérito 
aveirense Dr. António do 
Nascimento Leitão ofereceu 
140 contos. 

Exposta a necessidade de 
lima mesa cirúrgica, prometeu 
dar comparticipação igual a 
50º), do seu custo, 


No Seminário 


- Seguidamente dirigiu-se ao 
Seminário, Era ali aguardado 
por Suas Ex. Rev."'º os Se- 
nhores Arcebispo-Bispo e Bis- 
po Auxiliar. Muito interessa- 
do, visitou todo o majestoso 
edifício, manifestou o desejo 


de o ver concluído e servido. 


por acesso condigno, que im- 
plica o prolongamento da 
Avenida de Artur Ravara. 
Para tal efeito, foi delineado 
O respectivo esquema de fi- 
nanciamento, 

Tratou também com o Sr. 
Arcebispo-Bispo do arranjo 
do prédio que dá para o Adro 
da Sé Catedral e onde estive- 
ram instalados diversos or- 
ganismos da Acção Católica. 

Sua Ex." Rev,": manifes- 
tou ao Sr. Ministro o seu vivo 
reconhecimento pelo interesse 
que lhe mereceu o Seminário, 
particularmente a conclusão 
das obras e a abertura da 
Avenida. 


No Quartel da P.S. P. 


Nas instalações da Polícia 
de Segurança Pública, tomou 
conhecimento das obras ne- 
cessárias para se completar o 
projecto de remodelação por 
queestá a passar o edifício. 


Na Igreja da Vera-Cruz 


Foi, depois, à Igreja da 
Vera Cruz, onde o respectivo 
Prior, sr. Padre Manuel An- 
tónio Fernandes, lhe explicou 
o projecto de obras já pro- 
posto pelo Ex,"º Prelado, 


Almeço íntimo 


Seguidamente, o Governa- 
dor Civil ofereceu um almoço 
Íntimo ao Sr. Eng. Arantes e 
Oliveira, a que assistiram, 
além das entidades já referi- 
das, o Presidente da Junta 
Autónoma, Coronel Gaspar 
Ferreira, o Director do Porto, 
Eng. Coutinho de Lima, e o 


Director do Museu, Dr. Al- 
berto Souto. Durante a refei- 
ção trocaram-se largas impres- 
sões sobre problemas relacio- 
nados com as obras do porto, 

Num rápido brinde, o Go- 
vernador Civil saudou o Mi- 
nistro, agradeceu a sua visita 
e salientou o interesse com 
que tem acompanhado todas 
as questões de Aveiro, cuja 
cidade e distrito lhe estão já 
a dever altos serviços. Em 
resposta, o sr. Ministro afir- 
mou o propósito em que es- 
tava de dar a melhor solução 
aos problemas discutidos e 
de realizar em Aveiro as obras 
de que carece, de harmonia 
com as disponibilidades do 


O SENHOR MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS COM 


O CHEFE DO DISTRITO E OUTRAS ENTIDADES, NA VISITA AO SEMINÁRIO DE SANTA JOANA 


seu Ministério e as necessida- 
des gerais do País. 


No Forte da Barra 


Acompanhado também pe- 
lo Coronel Gaspar Ferreira e 
Eng. Coutinho de Lima, este- 
ve em seguida no Forte da 
Barra, para estudar, com estas 
entidades, o traçado da es- 
trada que dali há-de partir, 
pela Ilha da Mó do Meio, até 
um ponto em que se possa 
fazer, com segurança, a tra- 
vessia de carros, em aferry- 
-boatr, de e para S. Jacinto, 
assegurando-se assim ligação 
entre a estrada do Furadouro 
a S. Jacinto e a estrada de 
Aveiro à Costa Nova, obra 
que se reveste da maior im- 


portância, dado o elevado in-. 


teresse turístico da região em 
causa, 


No Rio Novo do Príncipe 


Depois esteve na Câmara 
Municipal a apreciar o plano 
de urbanização. Dali partiu 
para o Rio Novo do Príncipe, 
a fim de analisar o projecto 
de adaptação do canal a pista 
de remo e cuja realização lhe 
pareceu, em princípio, viável. 
Com o Eng. Costinho de Li- 
ma trocou demoradas impres- 
sões sobre o palpitante assun- 


Acompanhado do sr. Dr. 
José Sequeira Braga, Vice-Pre- 
sidente da Federação das Cai- 
xas de Previdência e Habita- 
ções Económicas, realizou a 
sua anunciada visita a Aveiro, 
no dia 1 do corrente, o Minis- 
tro das Corporações, sr. Dr. 
Henrique Veiga de Macedo. 
Era aguardado na estação do 
Caminho de Ferro pelos srs. 
Governador Civil, Presidente 
da Câmara, Presidente da Co- 
missão Distrital da União Na- 
cional, Juiz do Tribunal do 


Trabalho e Delegado e Adjun- 
to do Instituto Nacional do 
Trabalho. 

Depois dum almoço ínti- 
mo, oferecido pelo sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 
presidiu o Ministro a uma 
reunião, no Governo Civil, em 
que, além das entidades já re- 
feridas, tomaram parte os srs, 
Dr. João Raposo e Marcelino 
de Oliveira Sérgio, da Direc- 
ção do Grémio do Comércio 
de Aveiro. Nessa reunião tra 
tou-se do problema da cons- 
trução de alguns blocos de 
moradias, de renda económi- 


————e———eeeeeeeeem 


to e bem assim sobre os pro- 
blemas que o acesso a tão 
aprazível local levanta, e ain- 
da a ligação, mais directa, com 
a Murtosa, questão esta que 
foi, igual e largamente, apre- 
ciada. 


Outras visitas 


Deste local seguiu para as 
suas anunciadas visitas a Es- 
tarreja, S. João da Madeira, 
Esmoriz e Espinho. 

A passagem do ilustre 
membro do Governo por 
Aveiro provocou o maior in- 
teresse e forneceu elementos 
de apreciação da mais alta 
importância. 


ca, integrados no plano de 
aplicação social dos dinheiros 
da Previdência. O sr. Dr, Vei- 
ga de Macedo considerou a 
visita a Aveiro como comple- 
mento da que fizera em 1948, 
na qualidade de Vice-Presi- 
dente da Federação das Habi- 
tações Económicas, declaran- 
do estar empenhado em solu- 
cionar agora, com a possível 
urgência, o referido problema 
que então não pôde ter reali- 
zação. 

O sr. Presidente da Câma- 


OS VENERANDOS PRELADOS DA DIOCESE, 


ra indicou vários terrenos que 
esta entidade podia pôr à dis- 
posição da Federação, em con- 
dições de preço satisfatórias. 
Decidiu-se escolher para já 
um lote sito na Avenida Sala- 
zar, em frente da nova Escola 
Técnica, dando desde logo o 
Senhor Ministro instruções no 
sentido de serem elaborados, 
sem perda de tempo, os pro- 
jectos para o primeiro bairro 
de casas. 

Tratou seguidamente, com 
a Direcção do Grémio do Co- 
mércio, da cooperação deste 
organismo corporativo na 
construção de um outro bair- 
ro de casas destinado a em- 
pregados do comércio e por- 
ventura a pequenos comer- 
ciantes de Aveiro. A Direcção 
do Grémio declarou ir reunir 
para apreciar esta sugestão 
que, a efectivar-se, se tradu- 
zirá na concessão de um sub- 
sídio não reembolsável, pelo 
mesmo Grémio, e apenas des- 
tinado ao embaratecimento 
das rendas, de forma a torná- 
-las acessíveis a pequenos or- 
denados ou rendimentos. . 

O Senhor Ministro mani- 
festou o seu agrado pela 
cooperação que lhe havia sido 
dada pelas autoridades locais, 
salientando em especial a que 
lhe foi prestada pela Câmara 
Municipal. O sr, Governador 


Civil manifestou o seu reco- 
nhecimento pela visita e seus 
excelentes resultados, pondo 
em destaque o facto de ela se 
seguir às declarações públicas 
daquele membro do Governo 
que, desta maneira, as põe em 
prática com impressionante 
rapidez. 

Terminada a reunião, visi- 
tou-se o terreno escolhido pa- 
Fra O primeiro bloco de casas. 

Ao fim da tarde, esteve na 
Delegação do Instituto Nacio- 
nal do Trabalho, onde presi- 
diu a uma reunião em que 
tratou com o Delegado de 
problemas de interesse social 
€ corporativo para o Distrito, 
em particular os problemas 
respeitantes à Inspecção do 
Trabalho, à Previdência e à 
habitação das classes traba- 
lhadoras. 


a mm 


Murtosa 
Estrada do Chegado 


Murtosa, 4 — Dentro do plano 
de actividade aprovado pelo Conse- 
lho Municipal para o ano Corrente, a 
Câmara deu início à construção da 
estrada municipal do Chegado, com 
comparticipação do Estado ; esta obra 
destina-se a ligar a parte sul da fre- 
guesia, muito populosa, com a Ria, 
no local onde a Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro prometeu construir 
um cais acostável, 


Património dos Pobres 


Ensaiados por Jorge Cardoso, um 
novo amigo da Murtosa, a ela preso 
pelos laços do casamento, um grupo 
de rapazes e raparigas da nossa terra 
levaram a efeito, no Teatro da Murs 
tosa, uma récita em benefício do Pas 
trimonio dos Pobres, O conjunto 
agradou muitíssimo, pelo programa 
escolhido e pelo desempenho, 


Ano Escolar 


As Escolas Primárias Oficiais 
abriram as suas portas para a inicia= 
ção da matrícula, que está a ser mui 
to concorrida. Reconhece-se assim 
que os edifícios escolares existentes 
são insuficientes, em determinados 
locais, para a numerosa população 
escolar, notando-se a falta dum na 
freguesia da Murtosa, para descon- 
gestionar a grande afluência que se 
regista no edifício existente. Abriram 
também as aulas no Externato de 
S. João de Brito, estabelecimento de 
ensino particular, abrangendo o 1.º 
e 2.º ciclos do Liceu, sob a direcção 
do rev. Padre Alberto Tavares de 
Sousa, A afluência é grande e este 
Colégio tem sabido impôr-se, colhen= 
do bons resultados, pelo que é de 
aconselhar aos pais dos estudantes 
da Murtosa. 


Ponte da Torrelra 


A Ponte da Torreira é o proble- 
ma n.º | da Murtosa, Não se ouve 
falar noutra coisa, outra coisa não 
preocupa mais insistentemente o es- 
pírito dos murtoseiros que esta al- 
mejada obra, da mais reconhecida 
importância e necessidade, pois im» 
põe-se a ligação duma das mais be 
tas praias de Portugal com a sede do 
concelho, pondo-o em ligação rápida 
com a parte norte do país, Nesta 
época de ressurgimento nacional, a 
Torreira espera ansiosamente que 
esta obra não se faça esperar. 


Lagutrop 
ee 


Empregado com prática de balcão 


Precisa-se, Confeitaria Ave- 


nida — Aveiro. p; 
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Fábricas Aleluia 


ALELUIA & ALELUIA 
AVEIRO 


DE OURO 


Unica internacional 
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não consideram fora da lei, o 
que só fazem os suspeitos paí- 
ses da Península Ibérica... 
E' um problema grave para a 
França nos três países sob 
a sua protecção—Argélia, Tu- 
nísia e Marrocos. Em qual- 
quer deles, mesmo no que 
parece agora solucionar-se 
com a destituição, por ele 
consentida, do sultão Ben 
Adufa que outro governo fran- 
cês escolhera, destituindo o 
sultão agora recolocado no 
trono, não se afigura que re- 
presse a paz a essas regiões, 
sobreexcitadas pelo espírito de 
independência que o anti-co- 
lonialismo proclamado pela 
América do Norte com os 
seus preconceitos democráti- 
cos reacendeu e que o extre- 
mismo comunista aproveita 
para destruir o Ocidenfe. Na 
Assembleia das Nações agora 
reunida, levanta-se esse caso 
da sua política interna, as 
nações árabes, onde os sovie- 
tes penetraram passando a 
fornecer-lhes armas para per- 
turbar o desejado equilíbrio 
político do Médio Oriente com 
a Rússia à frente, votam na 
O. N. U. contra a França, que 
fez regressar a Paris, a 
sua delegação, ameaçando 
abandonar a Assembleia das 
Nações Unidas, ou provo- 
cando a divisão dessa Assem- 
bleia em dois blocos, também 
ali separadas pela cortina de 
ferro. 


ABONO DE FAMÍLIA 


Ensino Primário 


Renovando os. esclareci- 
mentos oportunamente pres- 
tados aos contribuintes e be- 
neficiários do abono de famí- 
lia desta Caixa, por meio de 
circulares, chamamos a aten- 
ção para o disposto no n.º 1 
do art.º 32º do Decreto n.º 
38.969, de 27 de Outubro de 
1952, segundo o qual os re- 
feridos beneficiários deverão 
enviar até ao dia 25 do cor- 
rente mês, certificados, de ma- 
trícula, de isenção de frequên- 
cia escolar ou de aprovação 
no exame de ensino primário 
elementar, dos descendentes 
que tenham mais de 7 e me- 
nos de 13 anos de idade, em 
31 de Dezembro do ano em 
curso, 

A falta de entrega, ou a 
entrega fora do prazo, dos 
certificados referidos, envolve 
a perda do abono de família: 
até ao mês, inclusivé, em que 
esses documentos derem en- 
trada nesta Caixa. 


A DIRECÇÃO 
PRÉDIO 


De boa construção e ren- 
dimento. Compra-se. 

Para informações Contfei- 
taria Avenida — Aveiro. 


Não é isto o desfazer das 
ilusões pacíficas, desse castelo 
de cartas de Genebra? 

Querubim Guimarães 


e o eee eme eee 


Desportos 
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nhã a Cucujães. Se perder, 
não surpreenderá ninguém. 
Talvez o resultado de 3-2 seja 
o desfecho lógico do encontro. 


Arrifanense-Fei- 
rense 


Fa!ta-nos falar apenas des- 
tes dois grupos. 

No seu campo, lutando 
perante o seu público, o Ar- 
rifanense não foi além de 21. 
Resultado tangencial e inex- 
pressivo que não traduz o va- 
lor de uma equipa que conse- 
guiu bater o Pejão, no campo 
deste, por idêntico resultado. 

Amanhã, o Arrifanense, 
defrontando o Oliveirense, 
dado o péssimo resultado al- 
cançado no domingo anterior 
pela equipa de Oliveira de 
Azeméis, não escandalizaria a 
vitória dos donos da casa por 
6-1. 
Mas como no desporto não 
há lógica... aguardemos os 
resultados. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 

VW EL EGP 
Beira-Mar. 3 2 10 81 8 
Oliveirense 3 2 0 1137 7 
Arrifanense 3 2 0 1 55 7 
Pejão . .3 11 1118 6 
Lamas. ,3 111 87 6 
Feirease . 3 111 34 6 
Cucujies . 3 11 1 48 6 
Ovarense . 3 1 0 2 46 5 
Lusitânia. 3 1 0 2 413 5 
Agueda .3 012 56 3 


1955 


JOGOS PARA AMANHA 


Beira-Mar-Pejão, (4-1) 
Lusitânia-Agueda (5 0) 
Cucujães-Lamas (3-2) 
Oliveirense-Arrifanense (6 1) 
Feirense Ovarense (3-2) 


Carro R Simea” 8 


Vende-se. Modelo de luxo 
1949, muito bom estado. 

Informa Av. Central, 66— 
Aveiro. 


Agradecimento 


A Comissão de S. Jacinto 
das festas em honra de NA 
Senhora das Areias vem por 
este meio agradecer à Empre- 
sa de Pesca do S, Paio é à 
Empresa de Boa Esperança a 
oferta de 100800 que cada 
uma fez quando da visita da 
procissão fluvial à Torreira. 


Issinai | Correio do Vouga 


Agência Funerária ANoironso 


Manuel Ferreira da Fonseca 
tem a honra de comunicar aos seus Ex” 
Clientes e ao Público em geral, que a 
Agência Funerária de que é proprietário 
está apta a fornecer, a preços que não 
temem confronto (desde 20 a 30 escu” 
dos) bouguets e coroas de flores naturais, 
escolhidas dos melhores viveiros, de 
confecção aprimorada. 


Aceita encomendas a qualquer hora, 


pelo 


Telefone n.º 96 


Rua do Carmo, n.º 8 - AVEIRO 


ao 


Bodas de Ovro 
da Fábrica Alelvia 


"A Fábrica Aleluia está 
'8 comemorar o cinquentená- 
o da sua fundação. Da pe- 
uena casa, instalada, em 1905, 
or João Aleluia, nos Santos 
tires, surgiu, com o es- 
rço dos seus filhos, à casa 
nde do Cais da Fonte No- 
a, que é, sem dúvida, um 
Otabilíssimo estabelecimento 
dustrial, honra de Aveiro € 
do país. Com o programa que 
seguir publicamos, em parte 
realizado e a que nos refe- 
remos no próximo número, 
imemoram-se «cinquenta 
nos de lutas, de canseiras, de 
peranças — meio século con- 
mindo vidas dedicadas», 
- Com a festa da Fábrica 
Aleluia, Aveiro deve sentir-se 
festa. 


: 


! Programa : 


: Quinta-Feira, dia 6, às 
1,30 horas, no salão de fes- 
as da Fábrica: 


— O HOMEM E O BAR- 
O — palavras do Dr. Alber- 
Souto, ditas pelo Dr. David 
isto. 


— Abertura das exposi- 
ões de LOUÇAS, ARTES 
LÁSTICAS e FOTOGRA- 
IA. 


Sexta-Feira, dia 7 
- — SESSÃO COMEMO. 
ATIVA, no salão de festas 
Fábrica, às 14 horas, 


— SARAU, no Teatro 
Aveirense, às 21,30, dedicado 
pela ACÇÃO CULTURAL ao 
pessoal e suas famílias. 


E No Liceu 


No passado dia 1 do cor- 
rente, realizou-se no Liceu 
Nacional de Aveiro a sessão 
Solene de abertura das aulas 
de mais um novo ano lectivo. 

Presidiu o sr, Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, Go- 
vernador Civil do Distrito, 
que se fez secretariar pelos 
srs. Reitor do Liceu, repre- 
sentante do Comandante Mi- 
litar, Presidentes das Comis- 
sões Distrital e Concelhia da 

« N. e representante do Pre- 
lado da Diocese, 

O salão estava repleto, 
vendo-se, além dos alunos e 
pessoas de família, autorida- 
des civis e militares e o corpo 
docente daquele estabeleci- 
mento de ensino. 

O Reitor do Liceu, sr. Dr. 
José Pereira Tavares, falou 
sobre as actividades no últi- 
mo ano lectivo, o trabalho de- 
dicado dos professores e o 
aproveitamento dos estudan- 
tes, dando ainda algufis con- 
selhos aos pais e encarregados 
da educação, no sentido de 
auxilirem a formação dos 
alunos. 

O sr. Governador Civil, 
depois de proceder à entrega 
dos prémios, atribuidos aos 
melhores alunos do ano tran- 
sácto, encerrou a sessão, re- 
cordando os anos que passou 
nesse estabelecimento de en- 
sino e incitando os estudantes 


Sábado, dia 8 


— Missa de sufrágio pelo 
Fundador, na Sé Catedral, às 
9 horas, e romagem ao Ce- 
mitério. 


Almoço oferecido ao pes- 
soal, às 13 horas; 


Domingo, dia 9 


— Almoço oferecido aos 
principais colaboradores. co- 
merciáis, às 13 horas, seguido 
de visita às oficinas e exposi- 
ções e audição do Coral. 


— A partir das 17 “Horas, 
será facultada a visita das €x- 
posições ao público, e nos 
dias 11,12, 13 e 14 será per- 
mitida a visita à Fábrica, das 
9 às 12 e das 13 às 18 horas. 


ds comemorações do 145º ani- 
versário da Batalha do Buçato 


Tiveram grande solenida- 
de as comemorações do 145.º 
aniversário da Batalha do Buça- 
co realizadas no passado dia 27. 

Além do sr. General Sousa 
Gomes, Comandante da II 
Região Militar, esteve pre- 
sente Sua Ex.º Rev." o Se- 
nhor Arcebispo-Bispo de 
Coimbrã, D. Ernesto Sena de 
Oliveira. 

De Aveiro, deslocaram-se 
ao Buçaco, para assistir aos 
festejos, o nosso Venerando 
Prelado; o sr. Coronel Gaspar 
Inácio Ferreira, em represen- 
tação do Chefe do Distrito, os 
srs. Coronel Américo Robo- 
redo e Tenente-Coronel Costa 
Moreira, comandantes, respec- 
tivamente, dos Regimentos de 
Cavalaria 5 e Infantaria 10, e 
alguns soldados de ambas as 
Unidades. 
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Saudades!... 


a 
pelo P. S, Rendeiro 


UEM vai do Funchal para 
Q Ponta Delgada, tem à 
sua escolha dois cami- 
nhos—ou segue pela Encumia- 
da, ou, então, decide-se pelo 
caminho do Poiso, Santana, 
etc.. Quanto à mim, à escolha 
não criou dificuldades, pois 
tive a felicidade de poder 
admirar os dois. Qual deles 
o mais belo — não o sei dizer. 
São ricos os maravilhosos ce- 
nários de verdura que nos é 
dado contemplar ! A cada cur- 
va da estrada O desenho é di- 
ferente é não diminue a bele- 
za. Aqui, é a montanha dura 
de subir ; mais além, passada 
a curva, é o vale profundo, 


VISTA AÉREA DA FÁBRICA ALELUIA 


Começaram as aulas 


a aperfeiçoareim-se no saber e 
na virtude, 


* 


O Liceu Nacional de Avei- 
ro tem este ano uma frequên- 
cia de 798 alunos, sendo 209 
no 1.º, 123 no 2.º, 123 no 3.º, 
105 no 4.º, 95 no 5.º, 63 no 
6.º e 80 no 7.º. 


— Já se encontram a pres- 
tar serviço duas novas profes: 
soras: JD. Amélia Cecília 
Cunha da Rosa e D. Lídia El- 
vira de Sousa Albuquerque 
Matos. 


Na Escola Industrial 
e Comercial 


No dia 1 do corrente, no 
ginásio da Escola Industrial e 
Comercial, realizou-se a sessão 
de abertura do novo ano es- 
colar. Presidiu o Director, sr. 
Dr. Amadeu Cachitm, secreta- 
riado pelos srs. professores 
Dr. Manuel Marques Damas, 
Escultor Mário Truta, D. Io- 
landa Venâncio, D. Cecília 
Maia, Prot. Porfírio de Abreu 
e Dr. Alcides Soares. 

Usou da palavra o profes- 
sor de Religião e Moral, rev. 
Padre António Augusto de 


Oliveira, que fez uma prelec- 
ção subordinada ao tema «O 
papel da Escola na Educa- 
çãor, 

Encerrou a sessão o Di- 
rector da Escola, que apontou 
os deveres dos alunos e lhes 
desejou muitas felicidades pa- 
ra o novo ano, 


x 


A nossa Escola Técnica 
iniciou o novo ano escolar 
com uma frequência de 817 
alunos, assim divididos: 


Cursos diurnos: 


Ciclo Preparatório — 319 
Curso Geral de Comércio—210 
Curso de Formação Feminina 
Curso 
netro — 2 
Curso de Ceramista — 6. 


ii Carpinteiro - Marce- 


Cursos nocturnos: 


Curso Geral de Comércio—148. 
Curso de Serralheiro — 46. 
Curso de Ceramista — 22, 


— Foram nomeados este 
ano, pela primeira vez, para a 
Escola Industrial e Comercial, 
os seguintes novos professo- 
res: Arquitecta D. Maria Ado- 
sinda Gamelas Cardoso, Dr.* 
D. Branca Casqueita de:Sá 


Passos, Dr. Alcides Soares, 
Dr. José Augusto Rocha, Dr, 
Flávio Azevedo e João Henri. 
que Ribeiro da Costa, 


Na Escola 
do Magistério 


Na Escola do Magistério 
Primário Particular de Aveiro, 
as aulas abriram no dia 3, para 
as alunas do 2.º ano, que são 
em número de 78. Para o 1.º 
ano devem entrar cerca de 
70, A Escola está a alargar as 
suas instalações, ficando a 
ocupar também o rés-do-chão 
do prédio, onde estava a Ti- 
pografia A Lusitânia. 


O corpo docente é o mes- 
mo, à excepção do sr. Escul- 
tor Mário Costa de Almeida 
Truta, que está a reger a ca- 
deira de Desenho e Trabalhos 
Manuais. 
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que o carro desce cautelosa- 
mente! E as estradas?! Uns 
autênticos jardins; por cima, 
frondoso e verdejante arvo- 
fedo, como que em túnel, e, 
dos lados, mimosas hortên- 
Sias, carregadas de flores 
azuis, parecendo sorrir a quem 
passa, num desejo de feliz 
Viagem! E' impossível descre- 
ver este cenário! Só contem. 
plando-o poderemos sentir 
toda a sua beleza encantado» 
ra. Pena é que o piso da es- 
trada não corresponda, mui 
tas vezes, a tanta beleza. 


Não sei qual dos dois ca« 
minhos é de maior sedução, 
A mim, porém, agradou mais 
o que vai pelo Poiso e San- 
tana. Não faltam nunca aos 
nossos olhos maravilhas di- 
gnas de contemplação! A al 
tura das montanhas, quadran- 
do com a profundidade dos 
vales, oferece-nos um espectá- 
culo que os olhos não se can- 
sam de admirar! 


E' forçoso parar nos Bal- 
cões. A origem do nome, 
creio eu, virá duma espécie 
de balcão construído sobre a 
rocha e que nos serve de mi- 
radouro. Aqui o quadro é 
grandioso. Um vale profundo, 
a que o recorte gracioso das 
montanhas dá uma beleza in- 
comparável, Os nossos olhos 
sentem-se atraídos pelos dife- 
rentes tons de verde... E, 
aos nossos ouvidos, chega o 
rumor longínquo do mar, que 
se vê, lá em baixo, por uma 
abertura cavada na rocha, 
desfazendo as suas ondas em 
nuvens de espuma branca! 
Que beleza de quadro! Não 
nos cansariamos de o admi- 
rar! Mas... temos de partir. 
Ficam-nos na alma as sauda- 
des do lugar !... Como nos 
apetece voltar lá de novo! 


Pela Encumiada, não é me- 
nor a beleza. Há aqui, também, 
uma passagem que é obriga- 
tória—é mesino na Encumiada, 
Novo conjunto de montanhas 
e vales, num encantador qua- 
dro! Apetece-nos cantar com 
o poeta: 


Madeira, terra formosa, 
Mais linda rosa 
Do jardim de Portugal, 


A viagem, embora longa é 
fatigante, passou-se depressa, 
Nem admira; nós, que fomos 
criados para o Belo, não nos 
cansamos de admirar a beleza 
criada, pálido reflexo da outra, 
E, assim, pela tardinha, já, 
quando o sol caía sobre o mar 
chegámos a Ponta Delgada, 
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